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Súmula: “Denomina Ponte Joaquim Francisco Lopes a ponte que liga o Rio Congonhas ao município de Cornélio Procópio – Paraná”.


A CÂMARA MUNICIPAL DE NOVA AMÉRICA DA COLINA, ESTADO DO PARANÁ, no uso de suas atribuições legais contidas no Art. 49, §7º da Lei Orgânica do Município de Nova América da Colina, APROVOU e eu, SEBASTIÃO ROGATTI, Prefeito Municipal, SANCIONO a seguinte:

                                          LEI:

Art. 1º Denomina Ponte Joaquim Francisco Lopes a ponte que liga o Rio Congonhas ao município de Cornélio Procópio/PR, na altura dos bairros Pedregulho e Porteira.


Art. 2º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.



                               Nova América da Colina, 08  de março de 2021.
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JUSTIFICATIVA

Exposição de Motivos:	
Senhores vereadores,

Vimos por meio deste, sugerir projeto de lei que dê nome à Ponte que liga o Rio Congonhas ao município de Cornélio Procópio na altura dos Bairros Pedregulho e Bairro Porteira como Ponte Joaquim Francisco Lopes.
Tal pedido vem acompanhado de pesquisa histórica sobre Joaquim Francisco Lopes, um explorador e sertanista, viveu na cidade de São Jerônimo da Serra, sendo integrante do grupo do agrimensor, desenhista e também sertanista John Henry Elliott. Joaquim Francisco Lopes foi o descobridor da nascente do Rio Congonhas, que abastece Nova América da Colina. Lopes, depois de descobrir a nascente, comunicou a John Henry Elliott, ficando definido por ambos o nome do rio tendo em vistas uma ave e uma planta da família da erva mate, ambas chamadas congonha.
O registro do Rio que abastece até os dias de hoje nossa querida Nova América da Colina foi feito a pedido de Lord Lovat, representante da Coroa Inglesa durante o processo de colonização do Paraná.
Desta forma, nos colocamos a disposição para maiores informações e esperamos a aprovação de nossa sugestão por se tratar de preservação histórica do nosso município, já que a ponte que substituiu uma anterior em madeira, foi construída na década de 1970 com verba estadual mediada por deputado à época, por ser a ponte trajeto que serve aos municípios, e carece ser nominada.
Joaquim Francisco Lopes nasceu em 1805 na cidade mineira de Piumbi. Morreu em 1884, na cidade de Jataizinho, Paraná. 
Foi numa expedição como a acima relatada, que Lopes envolve-se na instalação da Colônia Indígena de São Jerônimo, que dirigiu de 1859 até seu passamento. 
Historicamente, o Barão de Antonina pretendia encontrar um caminho que, partindo do Paraná, chegasse ao baixo Paraguai, porque a viagem fluvial de Porto Feliz para Cuiabá já era impraticável. Para tanto foi formada uma bandeira, chefiada por Joaquim Francisco Lopes e relatada por John Henry Elliott.
“Depois de algumas entradas para conhecer melhor as terras paranaenses, Lopes embarca no Tibagi a sexta expedição, destinada à província de Mato Grosso jogando a vida em uma viagem arriscada. Com outros expedicionários, navega pelo Paranapanema. No dia 31 entravam nas águas do Paranapanema, no dia 10 de novembro de 1847 no Tibagi, e no dia 11 chegaram à barra do ribeirão das Congonhas, escolhido para ponto de embarque do comércio da vila de Antonina com Cuiabá, tendo gasto dezoito dias de marcha desde os campos da Vacaria até ali. No dia 27 de dezembro (de 1847) chegavam à fazenda de Perituva, final da empreitada, com seis meses e treze dias de viagem. No dia 31 atravessou o rio Paraná, e entrou no Paranapanema, para, no dia 15 de agosto, atingir o ribeirão das Congonhas, onde desembarcou; com mais dez léguas, chegou, no dia 3 de setembro, à fazenda da Fortaleza, encerrando seu roteiro. Por ordem do governo imperial, Joaquim Francisco Lopes explorou ainda os rios Iguatemi e Amambaí bem como parte do Ivinhema, com os terrenos adjacentes, acompanhado por John Henrique Elliott. No dia 3 de agosto de 1857 a comitiva principiou a viagem no porto do Jataí. No dia 14 entrou no rio Paraná. Descendo-o, passou pela barra do Samambaia e entrou no Ivinhema, onde havia uma aldeia de índios (o atual porto Caiuá); adiante, passou pelo rio Nanaí (atual Laranjaí – rio das laranjas), onde também havia aldeamento de índios caiuás; no dia 17, retornando, entrou no Paraná. Nesta parte do relatório está a descrição de parte do rio Paraná, destacando que a corrente deste rio é pouco apressada mas com o vento forte levanta ondas como ocea- no. No dia 11 de novembro, entrava a comitiva no rio Tibagi para, no dia 14, desem- barcar no Jataí”.
Além de reconhecer as terras do leste sul-matogrossense, demarcou posses e abriu uma estrada de Santana de Paranaíba a Miranda, tendo daí retornado a Camapuã. Mais tarde, em 1838, melhorou a estrada do Picadão, de Porto Tabuado a Piracicaba. Reconheceu, também, a Vacaria (centro do atual Mato Grosso do Sul) e parte da Serra de Maracaju, estando até 1857 a mando do Barão de Antonina e tendo para ele registrado várias posses.
Deixou doze filhos, de três casamentos, e encontra-se enterrado no cemitério público de São Jerônimo da Serra, Paraná.
	Face o exposto, na certeza de contar com a compreensão dos Nobres Edis na aprovação da inclusa propositura, renovamos nossos protestos de estima e consideração.

Nova América da Colina, 06 de março de 2021.
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ROSÂNGELA DE F. SIVIERO



COLOQUE NOMES DE TODOS VEREADORES
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